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música auxilia na identificação e no manejo 
das emoções, desenvolvendo habilidades de 
autoexpressão e autocontrole. Cantar ou to-
car um instrumento musical proporciona um 
meio de comunicação não verbal, permitindo 
que as crianças se expressem e se conectem 
com o mundo ao seu redor. 

A música também promove o desen-
volvimento social nas crianças. Ao participa-
rem de atividades musicais em grupo, elas 
aprendem a colaborar, compartilhar e traba-
lhar em equipe. A música oferece um espaço 
para interação, desenvolvendo habilidades 
de escuta ativa e respeito mútuo. Além disso, 
a música é uma ferramenta poderosa para 
promover a inclusão e a diversidade, explo-
rando diferentes estilos musicais e culturas. 

No aspecto motor, a música desempe-
nha um papel importante no desenvolvimen-
to da coordenação motora e da habilidade 
de movimento das crianças. Dançar e fazer 
movimentos corporais em resposta à música 
estimula a consciência corporal, a coordena-
ção motora fina e grossa, além de melhorar o 
equilíbrio e a postura. A música também con-
tribui para o desenvolvimento da linguagem, 
à medida que as crianças têm a oportunida-
de de aprender e cantar canções, explorando 
ritmo, entonação e pronúncia. 

Segundo Garcia e Santos (2012) é im-
portante destacar que a música na educação 
infantil vai além do entretenimento, sendo 
um recurso educacional poderoso. Os edu-
cadores devem aproveitar esse potencial, in-
corporando a música de maneira significativa 
em suas práticas pedagógicas. Isso pode ser 
feito por meio de atividades musicais estru-
turadas, como canto, percussão, jogos rítmi-
cos e exploração de instrumentos musicais. 
Além disso, é fundamental que a música seja 
integrada de forma transversal ao currículo, 
relacionando-se com outras áreas do conhe-
cimento, como matemática, linguagem, ciên-
cias e história. 

  
DESENVOLVIMENTO 
 A música desempenha um papel fun-

damental no desenvolvimento infantil. Des-
de tenra idade, as crianças são naturalmen-
te atraídas pela música, e seu envolvimento 
com ela traz uma série de benefícios para seu 
crescimento e aprendizado. Na educação in-
fantil, a música desempenha um papel cru-
cial no desenvolvimento cognitivo, emocio-
nal, social e motor das crianças, contribuindo 
para uma formação integral e harmoniosa. 

 Estimulação cognitiva através da mú-
sica na educação infantil 

RESUMO 
 A música desempenha um papel cru-

cial na educação infantil, trazendo uma am-
pla gama de benefícios para o desenvolvi-
mento das crianças. Desde tenra idade, elas 
são naturalmente atraídas pela música, e seu 
envolvimento com ela promove o crescimen-
to cognitivo, emocional, social e motor. No 
aspecto cognitivo, a música fortalece as cone-
xões neurais, aprimora a memória, concen-
tração e raciocínio lógico. Emocionalmente, 
a música permite que as crianças expressem 
seus sentimentos e desenvolvam habilidades 
de autoexpressão e autocontrole. Socialmen-
te, a música facilita a colaboração, o com-
partilhamento e a interação em grupo, pro-
movendo a escuta ativa e o respeito mútuo. 
No âmbito motor, a música contribui para a 
coordenação motora, consciência corporal e 
linguagem, através de dança e movimentos. 
Além disso, a música na educação infantil 
deve ser valorizada como recurso educacio-
nal, sendo incorporada de forma significati-
va no currículo e relacionada a outras áreas 
de conhecimento. Em suma, a música é es-
sencial para o desenvolvimento integral das 
crianças, estimulando a criatividade, expres-
são e conexão com o mundo ao redor. 

 Palavras-chave: Desenvolvimento in-
fantil, benefícios da música, cognitivo, emo-
cional, social, motor. 

  
 INTRODUÇÃO 
 A música desempenha um papel fun-

damental no desenvolvimento infantil, pro-
porcionando uma série de benefícios para 
as crianças em sua jornada de crescimento 
e aprendizado. Desde tenra idade, os peque-
nos são naturalmente atraídos pela música, e 
seu envolvimento com ela contribui para um 
desenvolvimento integral e harmonioso. Na 
educação infantil, a música desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento cognitivo, 
emocional, social e motor das crianças, ofe-
recendo uma ampla gama de vantagens. 

No aspecto cognitivo, a música tem 
o poder de estimular o cérebro e promover 
habilidades cognitivas nas crianças. Estudos 
científicos demonstram que a música fortale-
ce as conexões neurais, melhora a memória, 
a concentração e o raciocínio lógico. Através 
da música, as crianças aprendem a distinguir 
diferentes sons, ritmos e tonalidades, desen-
volvendo suas habilidades auditivas e per-
ceptivas. 

Além disso, a música desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento emocional 
das crianças. Ela oferece uma forma de ex-
pressão saudável, permitindo que as crianças 
externalizem seus sentimentos e emoções. A 
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 Uma das principais vantagens da mú-
sica na educação infantil é sua capacidade 
de estimular o cérebro e promover o desen-
volvimento cognitivo. Estudos científicos têm 
mostrado que a música pode fortalecer as co-
nexões neurais, aprimorar a memória, a con-
centração e o raciocínio lógico das crianças. 
Através da música, as crianças aprendem a 
distinguir diferentes sons, ritmos e tonalida-
des, desenvolvendo assim suas habilidades 
auditivas e perceptivas (CAVALCANTE et al., 
2020). 

Dessa forma, a música desperta a ima-
ginação e a criatividade das crianças, permi-
tindo que elas expressem emoções e ideias 
de forma não verbal. Isso promove o desen-
volvimento da linguagem e da comunicação, 
pois as crianças podem explorar diferentes 
sons, ritmos e melodias, experimentando e 
construindo significados por meio da música. 
A música também favorece a socialização, es-
timulando a colaboração, o respeito mútuo e 
a expressão de sentimentos em grupo, forta-
lecendo os vínculos e a convivência saudável 
entre as crianças (GARCIA e SANTOS, 2012). 

Sob esse viés, a música na educação 
infantil contribui para o desenvolvimento da 
concentração e do pensamento lógico, uma 
vez que os elementos musicais, como ritmo e 
harmonia, seguem padrões e estruturas que 
as crianças podem aprender e reproduzir. 
Isso estimula a capacidade de análise, a reso-
lução de problemas e o raciocínio sequencial. 
Através da música, as crianças também têm 
a oportunidade de explorar diferentes cultu-
ras, ampliando seu repertório e sua compre-
ensão do mundo ao seu redor (CAVALCANTE 
et al., 2020). 

Em resumo, a estimulação cogniti-
va através da música na educação infantil 
é uma abordagem eficaz e prazerosa para 
promover o desenvolvimento das habilida-
des cognitivas das crianças. A música oferece 
um ambiente estimulante e lúdico, no qual 
as crianças podem explorar, experimentar e 
aprender de forma integrada. Ao envolver-se 
com a música desde cedo, as crianças de-
senvolvem habilidades cognitivas essenciais 
para o seu crescimento intelectual, emocio-
nal e social, preparando-as para um futuro de 
aprendizado contínuo (FERNANDES, 2022). 

  
O papel da música no desenvolvimen-

to emocional das crianças 
 Além disso, a música na educação 

infantil desempenha um papel crucial no 
desenvolvimento emocional das crianças. A 
música é uma forma de expressão que per-
mite que as crianças externalizem seus senti-
mentos e emoções de maneira saudável. Ela 
pode ajudar as crianças a identificar e lidar 
com suas emoções, desenvolvendo habilida-
des de autoexpressão e autocontrole. Cantar 
ou tocar um instrumento musical proporcio-
na um meio de comunicação não verbal, per-

mitindo que as crianças se expressem e se 
conectem com o mundo ao seu redor (BOAL-
PALHEIROS, 2014). 

A música também desempenha um 
papel importante na conexão emocional. Ao 
ouvir músicas que refletem suas próprias ex-
periências e emoções, as crianças podem se 
sentir compreendidas e conectadas com os 
outros. Isso contribui para o desenvolvimen-
to de habilidades sociais e empatia, à medida 
que elas aprendem a reconhecer e respeitar 
as emoções dos outros (GOHN e STAVRACAS, 
2010). 

Dessa forma, a música tem o poder 
de acalmar e relaxar as crianças. Certas me-
lodias suaves e ritmos tranquilos podem 
ajudar a diminuir a ansiedade e o estresse, 
promovendo um estado de bem-estar emo-
cional. A música também pode ser usada 
como uma ferramenta terapêutica, auxilian-
do no tratamento de distúrbios emocionais e 
transtornos como a ansiedade e a depressão 
(BOAL-PALHEIROS, 2014). 

Com isso, a música desempenha um 
papel fundamental no desenvolvimento cog-
nitivo das crianças. Estudos mostram que o 
envolvimento com a música desde a infância 
pode melhorar habilidades como a memória, 
a concentração e a capacidade de resolver 
problemas. Isso ocorre porque a música es-
timula áreas do cérebro relacionadas ao ra-
ciocínio lógico, à linguagem e à coordenação 
motora (SOUZA, 2023). 

Sendo assim, o papel da música no 
desenvolvimento emocional das crianças é 
multifacetado e impactante. Ela proporciona 
um meio de expressão, estimula a criativida-
de, promove a conexão emocional, acalma e 
relaxa, além de contribuir para o desenvolvi-
mento cognitivo. É essencial incentivar o en-
volvimento musical desde cedo, oferecendo 
às crianças a oportunidade de explorar e se 
beneficiar de todas as dimensões emocio-
nais e cognitivas que a música tem a oferecer 
(GOHN e 

STAVRACAS, 2010). 
 
A música como promotor do desen-

volvimento social nas crianças 
 A música também promove o desen-

volvimento social nas crianças. Ao participa-
rem de atividades musicais em grupo, elas 
aprendem a colaborar, compartilhar e traba-
lhar em equipe. A música oferece um espaço 
para as crianças interagirem umas com as 
outras, desenvolverem habilidades de escuta 
ativa e respeito mútuo. Além disso, a músi-
ca pode ser uma ferramenta poderosa para 
promover a inclusão e a diversidade, já que 
diferentes estilos musicais e culturas podem 
ser explorados e valorizados (SANTOS e SU-
ANNO, 2020). 
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A contribuição da música no desenvol-
vimento motor e da linguagem infantil 

 No aspecto motor, a música desem-
penha um papel importante no desenvolvi-
mento da coordenação motora e da habili-
dade de movimento das crianças. Dançar e 
fazer movimentos corporais em resposta à 
música estimula o desenvolvimento da cons-
ciência corporal, da coordenação motora fina 
e grossa, além de melhorar o equilíbrio e a 
postura. A música também contribui para o 
desenvolvimento da linguagem, uma vez que 
as crianças têm a oportunidade de aprender 
e cantar canções, explorando ritmo, entona-
ção e pronúncia (FERREIRA e RUBIO, 2012). 

É importante ressaltar que a música 
na educação infantil não se trata apenas de 
entretenimento, mas de um recurso educa-
cional poderoso que auxilia no desenvolvi-
mento global das crianças. Os educadores 
devem aproveitar esse potencial, incorpo-
rando a música de maneira significativa em 
suas práticas pedagógicas. Isso pode ser 
feito por meio de atividades musicais estru-
turadas, como canto, percussão, jogos rítmi-
cos e exploração de instrumentos musicais. 
Além disso, é fundamental que a música seja 
integrada de forma transversal ao currículo, 
relacionando-se com outras áreas do conhe-
cimento, como matemática, linguagem, ciên-
cias e história (GATTI, 2012). 

Em suma, a música desempenha um 
papel essencial na educação infantil, ofere-
cendo uma ampla gama de benefícios para o 
desenvolvimento das crianças. Ao incorporar 
a música de forma intencional e significati-
va na rotina escolar, os educadores podem 
proporcionar experiências enriquecedoras 
que contribuirão para o crescimento cogni-
tivo, emocional, social e motor das crianças. 
A música é uma linguagem universal que 
aproxima, estimula a criatividade e possibili-
ta o florescimento de cada indivíduo, sendo, 
portanto, um componente indispensável na 
educação infantil (FERREIRA e RUBIO, 2012). 

 
A música e o desenvolvimento da me-

mória e do aprendizado de conceitos abstra-
tos 

 Além dos benefícios mencionados, a 
música na educação infantil também pode 
ter um impacto positivo no desenvolvimento 
da memória das crianças. Através da apren-
dizagem de canções e melodias, elas são ex-
postas a padrões repetitivos, o que ajuda a 
fortalecer a capacidade de retenção de infor-
mações. Além disso, a música pode ser uma 
ferramenta eficaz para facilitar o aprendiza-
do de conceitos mais abstratos, como cores, 
formas e números, por meio de rimas e mú-
sicas educativas 

(NOGUEIRA, 2003). 
 

A música como estímulo à criativida-
de, imaginação e resolução de problemas 

 Outro aspecto relevante da música 
na educação infantil é a sua capacidade de 
promover a criatividade e a imaginação das 
crianças. A música oferece um espaço segu-
ro e livre de julgamentos, onde as crianças 
podem experimentar, improvisar e explorar 
diferentes possibilidades sonoras. Essa liber-
dade criativa estimula o pensamento diver-
gente, a originalidade e a capacidade de en-
contrar soluções inovadoras para os desafios 
que enfrentam (ILARI, 2014). 

  
O efeito calmante e relaxante da músi-

ca na educação infantil 
 Outrossim, a música na educação 

infantil pode ter um efeito calmante e rela-
xante, ajudando as crianças a lidarem com 
o estresse e a ansiedade. A melodia suave e 
ritmada de uma canção pode ajudar a regu-
lar as emoções e proporcionar um senso de 
tranquilidade e bem-estar. Muitos educado-
res utilizam a música como uma estratégia 
para acalmar as crianças durante momentos 
de transição, como a hora de dormir ou a 
transição entre atividades (SOARES e RUBIO, 
2012). 

É importante ressaltar que a música 
na educação infantil deve ser acessível a to-
das as crianças, independentemente de suas 
habilidades musicais. Não se trata de formar 
músicos profissionais, mas sim de proporcio-
nar a todas as crianças a oportunidade de se 
envolverem e se beneficiarem das experiên-
cias musicais. Os educadores devem adaptar 
as atividades musicais de acordo com as ne-
cessidades individuais de cada criança, ga-
rantindo a inclusão e a participação de todos 

(D’ALKMIN, 2015). 
 
A música na educação infantil e o de-

senvolvimento da autoestima e confiança 
das crianças 

 Dessarte, a música na educação infan-
til pode contribuir para o desenvolvimento 
da autoestima e confiança das crianças. Ao 
participarem de apresentações musicais ou 
ao dominarem uma nova habilidade musi-
cal, as crianças experimentam uma sensação 
de realização e orgulho, o que fortalece sua 
autoconfiança. A música oferece um espaço 
onde as crianças podem se expressar livre-
mente, sem medo de errar ou serem julga-
das, promovendo um ambiente de apoio e 
valorização (DE SOUZA SANTOS, DE CARVA-
LHO e SELVA, 2020). 

Em resumo, a música na educação in-
fantil desempenha um papel multifacetado 
no desenvolvimento das crianças. Além de 
estimular a cognição, emoção, socialização, 
coordenação motora e linguagem, a músi-
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ca também promove a memória, aprendi-
zado de conceitos abstratos, criatividade, 
resolução de problemas, relaxamento e au-
toestima. Ao incorporar a música de forma 
abrangente e inclusiva na educação infantil, 
os educadores podem proporcionar uma ex-
periência enriquecedora que contribui para 
o crescimento integral das crianças (FELIPE, 
2001). 

 
METODOLOGIA 
 Os dados foram coletados através de 

pesquisa bibliográfica, complementando o 
tema abordado e pesquisado as informações 
já colhidas através dos estudos de outros au-
tores. Assim todos os dados adquiridos per-
mitirão claramente entender e compreender 
a importância do lúdico no desenvolvimento 
infantil. 

Segundo Gil (2007, p. 17), “pesquisa é 
um procedimento racional e sistemático que 
tem como objetivo proporcionar respostas 
aos problemas que são propostos”, desta 
forma a pesquisa é sempre requerida quan-
do não se dispõe de informações suficientes 
para poder responder ao problema.  

Considera-se que na pesquisa biblio-
gráfica o passo inicial na construção efetiva 
de um protocolo de investigação, quer dizer, 
após a escolha de um assunto é necessá-
rio fazer uma revisão bibliográfica do tema 
apontado. Essa pesquisa auxilia na escolha 
de um método mais apropriado, assim como 
num conhecimento das informações que se 
busca para a construção da pesquisa. 

Segundo Sommerhalder e Alves (2011) 
a pesquisa bibliográfica, é proveniente de 
fontes escritas, procura-se explicar os pro-
blemas a partir de referências publicadas em 
documentos, que pode ser realizada inde-
pendente ou como parte da pesquisa descri-
tiva ou experimental, onde ambos os casos 
buscam conhecer e analisar sobre um de-
terminado tema, que se constitui parte   da 
pesquisa descritiva ou experimental quando 
tem a intenção de recolher as informações e 
conhecimentos que são produzidos nas di-
versas formas de investigação são sistemati-
zados de acordo com determinadas perspec-
tivas. 

 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Em conclusão, fica evidente que a mú-

sica desempenha um papel integral e valioso 
na educação infantil. Seu impacto abrangen-
te no desenvolvimento cognitivo, emocional, 
social e motor das crianças é inegável. Atra-
vés da música, as crianças podem fortalecer 
suas habilidades cognitivas, expressar e ge-
renciar suas emoções, aprimorar suas intera-
ções sociais e desenvolver suas habilidades 
motoras. Além disso, a música proporciona 
um ambiente criativo e enriquecedor, onde 

as crianças podem explorar sua imaginação, 
aprender sobre diferentes culturas e se en-
volver ativamente na aprendizagem de várias 
disciplinas. 

É crucial que educadores, pais e socie-
dade em geral reconheçam o valor da música 
na educação infantil e promovam sua pre-
sença consistente no ambiente educacional. 
O acesso à educação musical deve ser garan-
tido a todas as crianças, independentemente 
de suas habilidades musicais, pois a música 
oferece uma forma única de comunicação e 
expressão que beneficia a todos. Os educa-
dores podem incorporar a música de manei-
ra intencional e significativa em suas práticas 
pedagógicas, criando um ambiente estimu-
lante e enriquecedor para as crianças explo-
rarem seu potencial musical. 

Ao valorizar a música na educação in-
fantil, estamos proporcionando às crianças 
uma educação mais completa e holística. A 
música desperta sua curiosidade, incentiva a 
colaboração, estimula a criatividade e promo-
ve um senso de pertencimento. Além disso, 
a música cria uma conexão profunda com a 
cultura e a história, enriquecendo a experiên-
cia de aprendizado das crianças. Portanto, é 
fundamental que a música seja considerada 
como um componente indispensável no cur-
rículo da educação infantil, recebendo o re-
conhecimento e o investimento adequados. 

Através da música na educação infan-
til, as crianças também podem desenvolver 
habilidades linguísticas e de comunicação. 
A exposição a diferentes ritmos, melodias e 
letras de músicas contribui para o enriqueci-
mento do vocabulário e para a compreensão 
das estruturas da linguagem. Cantar músicas 
infantis, recitar rimas e participar de jogos 
musicais promovem a consciência fonológi-
ca, a pronúncia correta das palavras e a ca-
pacidade de seguir instruções. Além disso, a 
música proporciona um ambiente descontra-
ído e prazeroso para a prática da expressão 
oral, encorajando as crianças a se expressa-
rem de forma mais confiante e fluente. 

Por fim, a música na educação infantil 
também desempenha um papel importante 
no desenvolvimento da memória e da con-
centração das crianças. Através da repetição 
de canções, da memorização de letras e me-
lodias, as crianças exercitam sua capacida-
de de armazenar e recuperar informações. 
Além disso, a prática de tocar instrumentos 
musicais ou participar de atividades rítmicas 
requer atenção e foco, o que contribui para o 
desenvolvimento da concentração e da disci-
plina. Essas habilidades cognitivas são essen-
ciais para o aprendizado de outras áreas do 
conhecimento e são fortalecidas de maneira 
lúdica e prazerosa por meio da música na 
educação infantil. 
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